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INTRODUÇÃO: O envelhecimento populacional brasileiro impõe desafios aos 

critérios normativos utilizados no sistema de doação e transplante de órgãos. 

Documentos oficiais evidenciam o uso recorrente da idade cronológica como 

marcador normativo, associado a limites etários rígidos, priorizações 

assimétricas e baixa valorização de critérios funcionais, o que pode caracterizar 

formas sutis de idadismo institucional nesse processo. OBJETIVO: Analisar 

criticamente o uso da idade cronológica nos critérios normativos de doação de 

órgãos no Brasil, identificando elementos compatíveis com idadismo 

institucional nos documentos que regulam o Sistema Nacional de Transplantes. 

METODOLOGIA: Estudo documental, de abordagem qualitativa, baseado na 

análise de documentos oficiais do Sistema Nacional de Transplantes e da 



Associação Brasileira de Transplantes de Órgãos. Os documentos foram 

selecionados conforme relevância normativa e analisados por meio de 

categorias temáticas relacionadas ao uso da idade cronológica e à presença de 

elementos compatíveis com idadismo institucional. RESULTADOS: Observou-

se o uso recorrente da idade cronológica como critério de elegibilidade e 

priorização na doação e no transplante de órgãos, com faixas etárias rígidas e 

priorizações assimétricas. Identificou-se a ausência de diretrizes específicas 

voltadas ao envelhecimento populacional e menções genéricas à avaliação 

geriátrica, sem parâmetros funcionais padronizados, configurando cenário 

compatível com idadismo institucional. CONCLUSÃO: O predomínio da idade 

cronológica, aliado à ausência de critérios funcionais padronizados e de 

diretrizes específicas para o envelhecimento populacional, pode sustentar 

formas sutis de idadismo institucional no sistema brasileiro de doação e 

transplante de órgãos. 
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